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Crescimento e algumas ca- 
racterísticas nutricionais do 
capim-gengibre (Paspalum 
marítímum Trínd. 1 
Orlando Monteiro de Carvalho íillio' 
Hurnberto Rollemberg Fonte* 
Resumo 
Objetivando conhecer alguns barâmetros que expressem o potencial forrageiro 
do capim-gengibre (Paspalum maritimum, Trind.), graminea nativa perene de 
larga ocorrência na Baixada Litorânea e nos Tabuleiros Costeiros do Nordeste 
brasileiro, conduziu-se um experimento em blocos casualizados, com parcelas 
subdivididas, em solo classificado como areia quartzosa marinha, em que foram 
avaliadas a curva de acumulação da mat6ria seca (MS), algumas de suas caracte- 
rísticas nutricionais Iparcelasl, e a resposta dessa gramínea à adubação fosfatada 
na uuantidade de 250  ku de suoerfosfato simoleslha (suboarcelasl. O cresci- 
mento, determinado porcortesda parte aéreaaos 14, 28; 42, 70, 112 e 154 
dias de idade, configurou-se em curvas quadráticas descritas pelas equaçóes y l  
= -173,8252 + 46,4303X - 0,1473X2 e Y2 = - 235,6802 + 4 4 , 5 2 0 5 ~  -
0.1 62x2. com coeficientes de'regressão de 0.99 e 0,98, respectivamente, para 
os tratamentos com e sem fósforo, cujo efeito foi significativo (P<0,05) a partir 
dos 42 dias de idade. Os teores de ~ ro te ina  bruta IPB) e a diaestibilidade in vitro 
- 
da matcria seca IDIVMSI declinaram oc forma q~adrá t  ca e I near, respect vamen- 
te. sem resoosta à ad~bdç;io fosfataoa. coni var~acão de 15.0% a 5.9% oara PB 
e de 55.8% a 44.8% DIVMS. Os teores de f6sforo foram significati;amen- 
te afetados (P< 0.01) pela adubacão e decresceram de forma quadrática, com 
variacão de 0,3996 a 0.1 2% e de 0.35% a 0.09% para os tratamentos com e 
sem adubacão, respectivamente. Esses parâmetros. a elevada proporção da 
fracão foliar (acima de 85%) e a alta palatabilidade sugerem expressivo potencial 
forrageiro do capim-gengibre para a região acima referida. 
Termos para indexacão: mat6ria seca, proteína bruta, digestibilidade, fósforo, 
forragem. 
'Eng Agrdn.. MSc.. Rua Euside. Paer Mendonga. 338. CP 49020 000. E-moil: orlandomontsiro@infone~.~om.bb. 
' ~ n g  ~ g r a n .  M.SC.. AV.  seira s ar. 3250. CEP 49025-040. Aracaju. SE. emaii:  humbsrta@coalc.embrapa.br 
Growth and nutritive value 
of Paspalum maritimum, 
Trind. 
Abstract 
This work aimed to evaluate the growth and nutritive value of Paspalum 
rnaritimum. Trind. - a  native perenial grass with large ocurrence in the costa1 law 
lands and tabelands of the Brazilian Nonheast. A randomized blocks design 
experiment w.th split-plots was carried ou1 to rneasdre tne dry matter IDML 
~roduct ion.  crude prorein ICPI and pnosphor~s IPI contcnts. ana the "in v t ro "  
DM digestibility (IVD) of phosphatefertilized and not fertilized P. rnaritimum, 
growing in a typical sandy soil of the coastal law lands of Sergipe State. The 
plant growth, measured by cuts a1 the 14th. 28th. 42th. 70th. 112th and 
154th days, showed a typical shape descripted by the equations Y l  = - 
173.8252 + 4 6 . 4 3 0 3 ~  - 0.1473x2 and Y2 = - 235.6802 + 4 4 . 5 2 0 5 ~  -
0.162x2, respectively for the fertilized and not fertilized treatrnents. The CP 
content and the IVD of the dry matter showed, respectively. quadratic and linear 
decreases as the arass aqed. with variations from 15.0% to  5.9% for CP and 
from 55 8% to 4 4 . ~ ~ 6  for IVD The P cuntcnt oecreaseo in n q.iaoratlc cdrvc 
froni O 39'. to O 12% ano from O 3548 to O 0 9 %  for the fertilized ano no1 
fertilized treatments, respectively. Effects of phosphate fertilization were 
significam IP<0,051 only on the DM accumulation after lhe 42th day, and on 
the P content. These results. the high foliage proportion (more than 85%) and 
the high palatability of P. rnaritimum, suggests that it could be considered as a 
valuable forage grass for the coastal law lands ecosystem. 
lndex terms: Dry matter accumulation, crude protein, digesfibility, phosphorus 
content, forage. 
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Graminea nativa e perene, disseminada nas baixadas litorâneas e nos tabuleiros 
costeiros do Nordeste brasileiro, o capim-gengibre (Paspalum maririmum Trind.) 
é considerado como uma das principais espbcies concorrentes, em nutrientes e 
umidade, com os coqueirais dessa região. Em razão de seu hábito de crescimen- 
to  rizomatoso e estolonífero e de sua grande capacidade de produção de semen- 
tes, essa planta é tida como de difícil erradicação. 
Com exceção de trabalhos que tratam do seu controle sob pomares cítricos 
(CUNHA, 19711 e plantações de seringueira IMORAES, 1980). não há, na 
literatura. registro de informações sobre seu valor forrageiro. 
Avaliando o potencial forrageiro de pastagens nativas sob coqueiros da região 
litorânea de Sergipe, com alta ocorrência de capim-gengibre, Carvalho Filho et al. 
(1 9901 constataram que esta gramínea constituiu-se no principal componente da 
dieta de ovinos Santa Inês, tendo sido altamente preferida pelos animais e 
representando 80% do consumo de matéria seca ao longo do ano. 
Neste trabalho, o objetivo foi obter informações sobre o valor forrageiro do 
capim-gengibre em termos de acumulação de matéria seca, seus teores de 
proteína bruta e fósforo e a sua digestibilidade in vitro, em diferentes idades. 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Itaporanga d'Ajuda, 
pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros 
(CPATCI, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapal, localizado 
no município de ItaporangaISE, no período de 08.05 a 09.10.89. O clima local 
enquadra-se no tipo 'As' (quente e úmido), segundo classificação de Koeppen, 
cuja pluviosidade média anual é de 1.250 mm. Na Tabela 1 são apresentados 
dados pluviométricos e temperaturas registradas no município de Aracaju no ano 
d e  1989, os quais sáo representativos para a área estudada. 
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Tabela 1. Dados pluviométricos e temperaturas registradas no município de 
Aracaju. SE. 1989. 
Janeiro 20 32 22 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio' 
Junho' 
Julho' 
Agosto' 
Setembro' 
Outubro' 
Novembro 
Dezembro 
'Período experimental. 
O solo B do tipo Espodossolos cárbicos e ferrocárbicos (MÉLO FILHO: SILVA; 
JACOMINE. 19821. cuja análise revelou os seguintes teores: M.0 = 0.83%; 
pH = 5.5; AI = 0.1 meq1100 g; Ca + Mg = 0.8 meq1100 g; P = 2.3 ppm; 
K = 15.2 ppm. 
O delineamento estatístico adotado foi o de blocos casualizados, com parcelas 
subdivididas. com quatro repetiçóes. Nas parcelas (4.0 m x 2.0 m) foram 
alocadas as seis idades de corte (1 4, 28, 42, 70, 11 2 e 154  dias) e nas 
subparcelas (2.0 m x 2.0 m) os subtratamentos com e sem adubação fosfatada. 
Os blocos foram aleatoriamente alocados em área de capim-gengibre pré- 
existente. 
Imediatamente ap6s o corte de uniformizacio, efetuado ao nível do solo, 
distribuiu-se. a lanço. nas parcelas adubadas, o superfosfato simples, correspon- 
dente a 250  kg/ha. Nas idades mencionadas, foram feitos os cortes de avaliação 
(rentes ao solol, medindo-se a quantidade de matéria verde acumulada em uma 
área útil de 1.5 m'. daí retirando-se amostras de 800  g. as quais. após secagem 
em estufa ventilada a 60°C, foram separadas nos componentes colmo e folha. 
Posteriormente. foram moídas para determinacões de proteína bruta (N x 6.25 - 
semi-micro Kjedahll. da digestibilidade in vitro da matéria seca (TILLEY; TERRY 
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modificado por TINNIMIT; THOMAS, 1976) e dos teores de P (ASSOCIATION 
OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS. 1975). 
Os dados obtidos, em termos de kg de matéria seca (MSlIha, teores de proteína 
bruta (PB), digestibilidade in vitro da materia seca IDIVMS) e % de P na MS, 
foram submetidos a análise da variãncia e posteriormente ajustados a regressões 
em função da idade da planta. 
Resultados e Discussão 
Crescimento 
As curvas de acumulacáo de matéria seca (MS) do capim-gengibre. com e sem 
adubação fosfatada, referentes ao período experimental de 154 dias, ajustaram- 
se aos modelos descritos de equações quadraticas Y1 = - 173,8252+ 
4 6 , 4 3 0 3 ~  - 0,1473 e Y2 = - 235,6802 + 4 4 , 5 2 0 5 ~  - 0 , 1 6 2 ~ 2  (P<0,01), 
com coeficientes de regressão de 0.99 e 0.98, respectivamente (Figura 1 I .  
400. Adubado Y = -173.82 + 4 6 . 4 3 ~  - 0.15x2 R2=0,99 
0 14 28 42 56 70 84 98 112 126 140 154 
Dias de crescimento 
Fig. 1. Curva de crescimento do capim-gengibre IPaspalum maritimuml. 
em areia quartzosa marinha. com e sem adubação fosfatada 1250 kg de 
superfosfato simpleslha). Aracaju ISEL. 1989. 
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De forma semelhante ao encontrado por Andrade e Gomide (19721. estudando a 
curva de crescimento do capim-elefante (Penisetumpurpureuml, verificou-se uma 
fase de rápido crescimento linear até os 70  dias, seguida de uma fase de 
acumulacão a taxas decrescentes, com início do estádio reprodutivo. 
O efeito da adubação fosfatada no crescimento do capim-gengibre evidenciou-se 
de forma significativa (P<0.01) a partir dos 4 2  dias de idade, postergando a 
inflexão da curva de acumulação de MS para além dos 154 dias considerados 
no estudo. A aplicação em cobertura desse nutriente e o momento de aplicação 
(imediatamente após o corte de uniformizaçáo). possivelmente, justificam a 
semelhança observada inicialmente nas duas curvas. 
Tanto na ausência como na presença da adubação fosfatada. a quantidade de 
folhas encontrada na matbria seca acumulada correspondeu a mais de 9 4 %  no 
corte realizado aos 28 dias. decrescendo levemente com a idade da planta 
(Tabela 21. A quantidade de colmos consistiu, basicamente, de estolões, já que 
o crescimento de rizomas não foi mensurado. Estas caracteristicas morfológicas 
conferem a espécie alta adaptabilidade ao pastejo. 
Tabela 2. Porcentagens de folha e colmo na parte aérea do capim-gengibre 
(Paspalum maritimuml, com e sem adubação fosfatada (250 kg de superfosfato 
simpleslha), cortado a diferentes idades, em Areia Quartzosa, Aracaju, SE. 
1989.  
% 
Folha 95.47 87.60 85.03 85.60 87.60 
Adubado Colmo"' 4.15 0.51 11.84 13.21 11.95 
Inflarescencia 0.36 2.14 3.1 1 1.70 0.39 
Folha 94.70 91.23 86.14 88.25 88.41 
Não adubado Colmo"' 4.36 7.01 10.87 10.23 11.02 
Inflorescência 0.92 1.76 3.01 1.59 0.56 
"' Estolões 
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Características nutricionais 
De um modo geral, o valor nutritivo das forrageiras se reduz com o avanço do 
estádio de desenvolvimento da planta, com queda nos teores de proteína bruta e 
minerais, principalmente fósforo e potássio, e aumento nos teores de materia 
seca, celulose e lignina, e conseqüente redução da digestibilidade e da 
palatabilidade da forragem (ANDRADE; GOMIDE, 1972). 
No capim-gengibre, os teores de PB na matéria seca da fraçáo foliar sofreram 
reduções progressivas com o desenvolvimento da planta, descritas pelas 
equações quadráticas Y, = 17,2637 - 0.17X + 0,00062X2 e Y, = 17,9559 - 
0,1792X + 0,00065X2, ambas significativas IP<0,01) e com coeficientes de 
regressão de 0.96, não tendo sido encontradas diferenças significativas para o 
efeito da adubaçáo fosfatada (Figura 2). 
o M o  adubado Y = 17,9559 - 0,1792~ + 0,00065x2 R250.96 
4 4 I I 
O 14 28 42 56 70 &1 98 112 126 140 154 I 
Dias de crescimento i 
Fig. 2. Teor de proteína bruta IPB) na fração foliar do capim-gengibre 
IPaspalum maririmum) em diferentes idades, com e sem adubação fosfatada 
1250 kg de superfosfato simpleslha). Aracaju ISEl, 1989. 
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A digestibilidade in vitro da materia seca IDIVMSJ das folhas declinou linearmen- 
te (Y, = 56,4788 - 0.0753799X. r' = 0.97 e Y, = 57.247 - 0,07589325X. 
r' = 0,931 IP<0,01) sem ter ocorrido efeito da adubaçáo fosfatada para este 
fator (Figura 3). De forma semelhante, o P teve seu conteúdo declinante (Figura 
41 por efeito de diluição, com o crescimento da planta, descrito pelas regressões 
quadráticas Y, = 0.482427 - 0,0040698X + 0,00001262X2 Ir* = 0.98) e 
Y ,  = 0,404986 - 0.0038754X + 0,00001 184X2 (r' = 0.921 ao nível de 
P<0,01, correspondentes aos tratamentos com e sem adubação fosfatada, 
respectivamente. Para o conteúdo de fósforo na planta. o efeito da adubação foi 
altamente significativo IP<0,01). 
Y = 57.247 - 0,079~ RZ = 0,93 
I 
O 14 28 42 56 70 84 98 112 126 140 154 
Dias de crescimento 
Fig. 3. Digestibilidade 'in vitro da mat6ria seca IDIVMSI da fração 
foliar do capim-gengibre (Paspalum maririmum). em diferentes idades, 
com e sem adubacão fosfatada (250 kg de superfosfato simplesihal. 
Aracaju (SE), 1989. 
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Dias de crescimento 
0,4 -- a. 
035 -~ 
O 
ai 
0,3 -- 
- 
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0.25 -. 
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0,2 -- 
O 
0.15 -- 
2 0,l -- 
Fig. 4. Teor de P na fracáo foliar do capim-gengibre IPaspalum 
maririmum), em diferentes idades. com e sem aduba~áo fosfatada 1250 
0,05 
kgl de superfosfato simpleslhal. Aracaju (SE), 1989 
. Adubado Y = 0,48243 - O,OMOTX + O,OOOOI~X~ W = 0.98 
O Na0 adubado Y = 0,40499 - 0.00387~ + 0,000012x2 F? = 0.97 
Em uma apreciação conjunta dos resultados obtidos neste trabalho, observa-se 
que, não obstante as condições químicas e físicas deficientes do solo em que 
foi avaliado. o capim-gengibre evidenciou valores forrageiros expressivos, 
notadamente quanto à sua elevada relação folhalcaule e aos seus teores de PB e 
P na folhagem produzida. A significativa capacidade de resposta a adubação 
fosfatada, quanto ao crescimento e ao teor de P na matéria seca acumulada e, 
ainda, a elevada palatabilidade, evidenciada em ensaio de pastejo, utilizando-se 
ovinos fistulados no esôfago (CARVALHO FILHO et al.. 1990). evidenciaram 
notável potencial forrageiro do capim-gengibre-gramínea perene de alta predomi- 
nància em ecossistemas de pastagens nativas das regiões litoraneas do Nordes- 
te  brasileiro. Mesmo para u m  período de 70 dias sem corte, o conteúdo 
o 7 I 
O 14 28 42 56 70 84 98 112 126 140 154 
protéico na matéria seca acumuladapermanece acima de 8%. considerado 
elevado para gramíneas tropicais. Estudos nutricionais e agronamicos adicionais 
tornam-se, entretanto, necessArios para prover informações mais aprofundadas 
para o melhor aproveitamento do seu potencial forrageiro. 
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Conclusões 
O capim-gengibre (Paspalum maririmum Trind), evidenciou crescimento e 
composição quimica que o qualificam como de expressivo potencial forrageiro, 
sobretudo tendo-se em conta a baixa fertilidade dos solos em que naturalmente 
ocorre. Demonstrou. ainda. capacidade de resposta A adubação fosfatada quanto 
.3 acumulação de matéria seca e no teor de fósforo. 
0 s  resultados obtidos indicam que sua utilização para pastejo ou corte deve 
ocorrer antes dos 70 dias de idade, quando acumula matbria seca em quantidade 
e qualidades satisfatórias. 
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